
PCR: uma nova etapa?
O PCR Unificado é uma reivindica-

ção histórica das trabalhadoras e dos 
trabalhadores do sistema elétrico bra-
sileiro, por sonharem com condições 
equânimes de carreira e salário para 
todo o setor. Entretanto, da forma como 
está sendo proposto para as trabalha-
doras e os trabalhadores da Eletronor-
te, o sonho tornou-se um pesadelo.

A proposta apresentada pela hol-
ding atinge apenas os 34,93% da ca-
tegoria que estão dentro da área de 
elegibilidade, e teriam ganho sala-
rial que varia de 1 a 5 interníveis de 
3%. Para estes contemplados, a mi-
gração ocorreria com retroatividade a 
maio/2010 desde que a adesão, feita 
“livremente e de acordo com suas con-
vicções” (segundo informe DA Eletro-
bras de 1.º/09/10), ocorresse até esta 
sexta-feira, 15/10/10 (hoje). 

Cabe lembrar que o enquadramen-
to é “cego”, pelo salário, e ainda possui 
como requisito, para avanço dentro da 
área de elegibilidade, o critério do tem-
po de casa. Além disso, como o PCR 
prevê uma promoção por antiguidade 
automática de 1,5%, a Eletrobras ofe-
receu uma indenização de 1,104 salá-
rio base para quem assinasse o termo 
de adesão individual.

Nas assembleias realizadas pelos 
10 sindicatos que compõem o Sin-
dinorte, as trabalhadoras e os traba-
lhadores da Eletronorte rejeitaram a 
proposta apresentada pela Eletrobras, 
em razão dos prejuízos que o PCR Uni-

ficado trará, principalmente pela redu-
ção da promoção por antiguidade em 
50% do valor atualmente praticado. Por 
essa deliberação, os sindicatos ficam 
desautorizados a homologar qualquer 
termo de adesão individual.

INFORMAÇÕES 
IMPORTANTES

• 	 O Sindinorte sempre esteve dis-
posto a negociar, buscando sistema-
ticamente canais de diálogo com a 
Eletrobras e a Eletronorte, de forma 
que não haja prejuízo às trabalhadoras 
e aos trabalhadores. Os atos públicos 
realizados, as reuniões e os contatos 
feitos demonstram com clareza a in-
tenção da categoria em buscar uma 
saída negociada.
• 	 Foi encaminhada carta à dire-

toria da Eletronorte no dia 14/10 (on-
tem), com cópia para a Eletrobras, no 
intuito de reabrir o canal de negocia-
ção (vide verso).
• 	 Está agendada para o dia 20/10 

uma reunião com a presidência da Ele-
tronorte. 
• 	 Até o momento não houve a di-

vulgação do PCR e do SGD (Sistema 
de Gestão por Desempenho) na ínte-
gra, para que a categoria possa deci-
dir sobre a adesão.
• 	 À exceção da Eletronorte, as de-

mais empresas do setor corrigiram su-
as distorções salariais existentes antes 
da implantação do PCR, o que permi-

tiu que a sobra da verba aprovada pa-
ra a implantação do PCR seja usada 
para beneficiar, com ganho real, um 
maior número de pessoas.
• 	 O Sindinorte entende que o pra-

zo para adesão com direito à retroativi-
dade a maio será ampliado. Um ponto 
a favor disso é o fato de que as tra-
balhadoras e os trabalhadores da Ele-
trosul – que também rejeitaram o PCR 
por motivos semelhantes aos nossos 
– conseguiram, por intermédio do Mi-
nistério Público do Trabalho, a prorro-
gação do prazo para 30/11/10.
• 	 O Sindinorte está em contato 

com a Intersul com o objetivo de en-
contrar uma proposta que atenda às 
bases das duas intersindicais.

Diante de todos esses fatos, o Sin-
dinorte entende que, neste momento, 
devemos manter nossa posição de 
buscar um canal de negociação pa-
ra melhoria da proposta apresentada 
pela Eletrobras. Caso a reunião com 
a presidência da Eletronorte agenda-
da para o dia 20/10 não traga avanços, 
continuaremos com nossa campanha 
extraordinária pela não discriminação 
das trabalhadoras e dos trabalhado-
res da Eletronorte, com atos públicos 
e denúncia ao Ministério Publico do 
Trabalho sobre a forma como as em-
presas estão pressionando a cate-
goria a aderir ao PCR, sem a devida 
divulgação das informações necessá-
rias e sem tempo suficiente para me-
lhor análise.

15/10/2010

Pelo fim da discriminação das trabalhadoras 
e dos trabalhadores da ELETRONORTE:

Negociação já! VIRE>>


